
Aula 43 3 Construindo seu Portfólio de 
UCD/UX
Seu Passaporte para o Sucesso em UX: Construindo um Portfólio Irresistível

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à Aula 43 do nosso Curso de Design Centrado no Usuário. Sei que a rotina pode ser 
puxada, mas hoje vamos mergulhar em um tema que é, sem dúvida, um dos pilares para sua jornada profissional 
em UCD/UX: a construção de um portfólio impactante. Pense nele como seu cartão de visitas mais valioso, a sua 
voz no mercado de trabalho.

Nesta aula, você não apenas entenderá a importância estratégica de um portfólio bem elaborado, mas também 
aprenderá a desvendar a estrutura de um "case" de UX, transformando seus projetos em narrativas envolventes. 
Vamos explorar como apresentar seu processo de design de forma clara e convincente, e, o que é ainda mais 
empolgante, descobrirá como montar um portfólio robusto mesmo que você ainda não tenha experiência 
profissional formal. Prepare-se para transformar seus conhecimentos em resultados visíveis e palpáveis.

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Identificar os elementos-chave de um portfólio de sucesso

Estruturar seus projetos em cases de UX persuasivos

Aplicar estratégias para destacar suas habilidades

Conectar com as tendências mais quentes do mercado



A Importância Estratégica do Portfólio: Sua 
Voz no Mercado
No universo do Design Centrado no Usuário e da Experiência do 
Usuário (UCD/UX), o currículo é apenas o começo. Ele pode abrir a 
porta, mas é o seu portfólio que realmente convida as pessoas a 
entrar e conhecer o seu trabalho, a sua forma de pensar e a sua 
capacidade de resolver problemas complexos. Em um mercado 
cada vez mais competitivo, onde a demanda por profissionais de 
UX cresce exponencialmente, ter um portfólio bem-estruturado 
não é um diferencial, é uma necessidade.

Imagine que você está prestes a assistir a um filme muito 
aguardado. Antes de comprar o ingresso, o que você faz? 
Provavelmente assiste ao trailer, certo? O trailer te dá uma amostra 
da história, dos personagens, da qualidade da produção e te ajuda 
a decidir se vale a pena investir seu tempo e dinheiro. Seu 
portfólio funciona exatamente como esse trailer. Ele é a prévia do 
seu talento, da sua metodologia e do impacto que você pode 
gerar.

"Ele não apenas mostra o que você fez, 
mas, crucialmente, como você fez. É a 
sua oportunidade de demonstrar não 
só o produto final, mas todo o 
raciocínio por trás dele."

Ele não apenas mostra o que você fez, mas, crucialmente, como você fez. É a sua oportunidade de demonstrar não 
só o produto final, mas todo o raciocínio por trás dele: os desafios que enfrentou, as decisões que tomou, as 
ferramentas que utilizou e os resultados que alcançou. Um portfólio bem construído é a sua melhor ferramenta de 
comunicação, capaz de traduzir sua paixão e suas habilidades em uma linguagem que recrutadores e clientes 
entendem e valorizam.



Além do Currículo: O Portfólio como 
Narrativa de Impacto

Currículo Tradicional
Lista habilidades

Mostra ferramentas

Apresenta experiências

Portfólio de UX
Conta histórias

Demonstra processo

Prova impacto

Muitos profissionais, especialmente no início da carreira, focam em listar suas habilidades e ferramentas no 
currículo, o que é importante, mas insuficiente. O mercado de UX/UCD busca pensadores, solucionadores de 
problemas e contadores de histórias. Seu portfólio deve ser a sua grande narrativa, um diário de bordo que 
documenta sua jornada em cada projeto, revelando a profundidade do seu pensamento e a amplitude das suas 
capacidades.

Pense no seu portfólio não como uma galeria de imagens bonitas, mas como uma série de mini-histórias. Cada 
projeto, ou "case", é um capítulo onde você é o protagonista, o detetive que desvenda mistérios e o arquiteto que 
constrói soluções. É a chance de mostrar sua empatia pelos usuários, sua lógica na tomada de decisões e sua 
resiliência diante dos desafios. É a prova de que você não apenas "faz design", mas "pensa design".

Essa abordagem narrativa é o que diferencia um portfólio mediano de um portfólio memorável. Ela 
permite que o avaliador não apenas veja o resultado final, mas compreenda a complexidade do problema, 
a inteligência do seu processo e o valor real da sua contribuição.



Desvendando o Case de UX: O Esqueleto da 
Sua História
Para que seu portfólio seja uma narrativa de impacto, cada projeto precisa ser apresentado como um "case" de 
UX. Um case é mais do que uma descrição; é uma análise aprofundada de um problema, do seu processo para 
resolvê-lo, da solução proposta e dos resultados alcançados. Ele é o esqueleto que sustenta a sua história, 
garantindo que todos os pontos cruciais sejam abordados de forma lógica e persuasiva.

Problema
O começo - identificação da dor

Processo
O desenvolvimento - metodologia aplicada

Solução
O clímax - resultado tangível

Resultados
O desfecho - impacto mensurável

A estrutura de um case de UX é como a espinha dorsal de um bom livro ou filme: ela tem um começo (o problema), 
um desenvolvimento (o processo), um clímax (a solução) e um desfecho (os resultados). Sem essa estrutura, 
mesmo o projeto mais brilhante pode parecer confuso ou incompleto. É essa organização que permite ao avaliador 
seguir seu raciocínio e entender a profundidade do seu trabalho.

Ao adotar essa estrutura, você demonstra não apenas suas habilidades técnicas, mas também sua capacidade 
analítica e estratégica. Você mostra que entende o ciclo de vida de um produto ou serviço e que é capaz de 
articular sua contribuição em cada etapa. Vamos detalhar cada um desses pilares para que você possa construir 
cases que realmente brilhem.



Problema: O Ponto de Partida da Inovação

1
Problema

Todo grande projeto de UX começa com um problema. Não um problema 
qualquer, mas uma dor real do usuário, uma ineficiência no sistema ou uma 
oportunidade de melhoria que, se bem explorada, pode gerar valor 
significativo. Articular o problema de forma clara e concisa é o primeiro passo 
para demonstrar sua capacidade de empatia e sua visão estratégica. É aqui 
que você mostra que sabe ouvir e observar.

o  Abordagem Fraca
"Criei um aplicativo de delivery"

'  Abordagem Forte
"Usuários de aplicativos de delivery enfrentam 
frustração ao tentar personalizar seus pedidos, 
resultando em erros frequentes e insatisfação. Meu 
objetivo foi redesenhar a interface de 
personalização para reduzir erros em 30% e 
aumentar a satisfação do usuário."

Imagine que você é um médico. Antes de prescrever qualquer tratamento, você precisa diagnosticar a doença, 
entender os sintomas, a história do paciente e as causas subjacentes. No UX, o problema é a "doença" que você 
se propõe a curar. Descreva o contexto, quem são os usuários afetados, quais são suas frustrações e qual o 
impacto negativo desse problema. Use dados, citações de usuários ou observações para embasar sua análise.

Dica: Use dados, citações de usuários ou observações para embasar sua análise. Essa abordagem 
mostra que você não apenas construiu algo, mas resolveu uma questão específica e mensurável.



Processo: A Jornada do Designer em Ação

2
Processo

Depois de identificar o problema, é hora de mostrar como você o atacou. O 
"processo" é o coração do seu case de UX, a parte que revela sua 
metodologia, suas ferramentas e sua forma de pensar. É aqui que você guia o 
avaliador através das etapas que você seguiu, desde a pesquisa inicial até a 
prototipagem e os testes.

01

Pesquisa
Entrevistas, questionários, análise de dados

02

Ideação
Brainstorming, wireframes, fluxos de usuário

03

Prototipagem
Baixa e alta fidelidade

04

Testes
Testes de usabilidade, A/B testing

Pense no seu processo como uma receita culinária. Não basta listar os ingredientes; é preciso descrever as etapas: 
como você preparou cada item, a ordem em que os adicionou, as técnicas de cozimento e os ajustes que fez ao 
longo do caminho. Da mesma forma, no seu portfólio, detalhe sua pesquisa (entrevistas, questionários, análise de 
dados), sua fase de ideação (brainstorming, wireframes, fluxos de usuário), sua prototipagem (baixa e alta 
fidelidade) e seus testes (testes de usabilidade, A/B testing).

Mostre os rascunhos, os protótipos iniciais, os insights que surgiram dos testes e como eles influenciaram suas 
decisões. É fundamental que o avaliador veja a evolução do seu pensamento e a iteratividade do seu trabalho. Isso 
demonstra que você não apenas cria interfaces, mas segue uma metodologia robusta e centrada no usuário, 
adaptando-se e aprendendo em cada etapa.



Solução: O Resultado Tangível do Seu 
Esforço

3
Solução

Após descrever o problema e o processo, chega o momento de apresentar a 
"solução". Esta é a parte onde você exibe o produto final do seu trabalho 3 a 
interface, o fluxo, o sistema 3 que foi projetado para resolver o problema 
inicial. Contudo, não se trata apenas de mostrar telas bonitas; é sobre conectar 
a solução diretamente ao problema e ao processo que a gerou.

Capturas de Tela
Imagens de alta qualidade das 
interfaces

Protótipos Interativos
Demonstrações funcionais da 
solução

Vídeos Curtos
Mostrando a funcionalidade em 
ação

Apresente a solução de forma clara e visualmente atraente. Use capturas de tela de alta qualidade, protótipos 
interativos ou vídeos curtos que demonstrem a funcionalidade. Mas, mais importante do que a estética, explique as 
decisões de design por trás de cada elemento. Por que você escolheu essa navegação? Como essa funcionalidade 
específica resolve a frustração do usuário? Conecte cada aspecto da sua solução de volta aos insights obtidos 
durante a pesquisa e o processo de ideação.

Tendência 2025: Se sua solução considerou o Design Inclusivo e Acessibilidade, destaque como ela 
segue as diretrizes da WCAG, oferecendo contraste adequado, navegação por teclado ou descrições de 
imagem. Isso mostra que você não apenas cria interfaces funcionais, mas também éticas e acessíveis a 
todos.



Resultados: Medindo o Impacto e o Sucesso

4
Resultados

A última, mas não menos importante, parte do seu case de UX são os 
"resultados". De que adianta uma solução brilhante se não podemos medir seu 
impacto? Esta seção é crucial para demonstrar o valor real do seu trabalho e 
sua capacidade de gerar um retorno positivo, seja para o usuário, para o 
negócio ou para ambos.

30%
Redução de Erros

Em formulários otimizados

45%
Aumento Conversão

Em fluxos de compra

60%
Melhoria Satisfação
NPS e CSAT dos usuários

Quantifique o sucesso sempre que possível. Se você redesenhou um fluxo de compra, qual foi o aumento na taxa 
de conversão? Se otimizou um formulário, qual foi a redução no tempo de preenchimento ou na taxa de abandono? 
Use métricas como tempo na tarefa, taxa de sucesso, satisfação do usuário (NPS, CSAT), redução de erros ou 
aumento de engajamento. Mesmo em projetos acadêmicos ou pessoais, você pode definir métricas hipotéticas e 
explicar como as mediria.

Conexão com IA: Explique como a Inteligência Artificial (IA) no UX poderia ser usada para coletar dados 
de uso, personalizar a experiência ou automatizar testes para validar seus resultados de forma mais 
eficiente. Mostrar essa visão estratégica eleva o nível do seu portfólio.



Apresentando Seu Processo de Design: A 
Arte de Convencer
Ter um processo robusto é fundamental, mas saber apresentá-lo de forma clara e convincente é uma arte. Seu 
portfólio não é um relatório técnico exaustivo, mas uma curadoria estratégica do seu trabalho. O objetivo é guiar o 
avaliador através da sua jornada de design de maneira envolvente, sem sobrecarregá-lo com informações 
desnecessárias. A clareza e a concisão são suas maiores aliadas.

Selecione os 
momentos-chave
Use títulos descritivos, 
parágrafos curtos e 
marcadores visuais para 
quebrar o texto

Destaque os insights 
relevantes
Mostre como eles 
influenciaram suas decisões 
em cada etapa

Inclua "antes e 
depois"
Quando apropriado, e não 
tenha medo de mostrar 
desafios e aprendizados

Imagine que você está dando um tour guiado por uma galeria de arte. Você não descreveria cada pincelada de 
cada quadro, mas destacaria as obras mais importantes, explicaria o contexto, a técnica e a mensagem do artista. 
Da mesma forma, no seu portfólio, selecione os momentos-chave do seu processo. Use títulos descritivos, 
parágrafos curtos e marcadores visuais para quebrar o texto.

"A honestidade em relação aos obstáculos e a capacidade de superá-los demonstram maturidade e resiliência. 
Lembre-se: o avaliador quer ver como você pensa e como você resolve problemas, não apenas um resultado 
perfeito."



Estratégias para um Portfólio Sem 
Experiência Profissional

Como montar um portfólio se eu 
não tenho experiência 
profissional?
A pergunta mais comum para quem está começando é: "Como montar um portfólio se eu não tenho experiência 
profissional?" A boa notícia é que a experiência em UX não se limita a trabalhos remunerados em grandes 
empresas. Existem diversas formas de construir cases sólidos que demonstrem suas habilidades e seu potencial. O 
segredo é a proatividade e a documentação detalhada.

Projetos Acadêmicos
Transforme trabalhos da faculdade em cases 
completos, aplicando a estrutura Problema-Processo-
Solução-Resultados

Projetos Pessoais
Redesenhe aplicativos que você usa ou crie soluções 
para problemas da sua comunidade

Trabalho Voluntário
Ofereça seus serviços para ONGs ou pequenos 
negócios que precisam de melhorias em UX

Hackathons
Participe de eventos de inovação e documente todo o 
processo de criação

Pense em cada oportunidade como um laboratório de aprendizado e um potencial case para seu portfólio. Projetos 
acadêmicos, por exemplo, são excelentes. Em vez de apenas entregar o trabalho para o professor, transforme-o 
em um case completo, aplicando a estrutura que vimos. Detalhe o problema, o processo de pesquisa e design, a 
solução e os resultados (mesmo que hipotéticos ou baseados em testes com colegas).

Lembre-se: A falta de um cliente real não diminui o valor do seu processo de design. O importante é que 
você aplique a metodologia de UX do início ao fim e documente cada etapa.



Transformando Ideias em Cases: Projetos 
Pessoais e Fictícios
A criação de projetos pessoais e fictícios é uma das maneiras mais eficazes de construir seu portfólio quando a 
experiência profissional é limitada. Isso não só permite que você pratique suas habilidades, mas também que 
explore áreas de interesse e demonstre sua paixão pelo design. A chave é escolher temas que você realmente se 
importa e que permitam a aplicação de uma metodologia de UX completa.

01

Identifique um Problema Real
Algo que você ou pessoas ao seu redor enfrentam no 
dia a dia

02

Faça Pesquisa Rigorosa
Entreviste amigos, observe comportamentos, colete 
dados

03

Aplique a Metodologia
Personas, jornadas do usuário, wireframes, protótipos

04

Teste e Documente
Valide com usuários reais e registre cada insight

Comece identificando um problema real que você ou pessoas ao seu redor enfrentam. Pode ser algo simples, 
como a dificuldade de organizar tarefas domésticas, a falta de um aplicativo eficiente para monitorar gastos, ou até 
mesmo o redesenho de um site ou aplicativo que você usa diariamente e que poderia ser melhor. A autenticidade 
do problema, mesmo que fictício para o portfólio, é o que o torna interessante.

Ao desenvolver esses projetos, trate-os com o mesmo rigor de um trabalho profissional. Faça sua pesquisa 
(entreviste amigos, observe comportamentos), defina personas, crie jornadas do usuário, esboce wireframes, 
prototipe e, se possível, teste com alguns usuários. Documente cada passo, cada insight e cada iteração. Um 
projeto pessoal bem elaborado, que mostra um processo de design completo e reflexivo, vale muito mais do que 
um portfólio cheio de interfaces bonitas sem contexto.



Incorporando Tendências: Portfólios à Prova 
de Futuro
Para que seu portfólio não seja apenas bom, mas excelente e relevante em 2025, é fundamental demonstrar que 
você está antenado(a) com as últimas tendências do mercado. Incorporar elementos de Design Inclusivo e 
Acessibilidade, Inteligência Artificial (IA) no UX e Interfaces de Voz (VUI) e Design Conversacional mostra que 
você é um profissional com visão de futuro, capaz de projetar para os desafios e oportunidades de amanhã.

Tendência Aplicação no Portfólio Exemplo de Integração

Design Inclusivo e 
Acessibilidade

Demonstração de soluções para 
diversos públicos

Case de um site que segue WCAG, 
com foco em contraste, 
navegação por teclado e legendas

Inteligência Artificial (IA) no UX Uso de IA para personalização, 
análise ou automação

Projeto de um sistema de 
recomendação inteligente ou um 
chatbot com IA para suporte ao 
usuário

Interfaces de Voz (VUI) e Design 
Conversacional

Design de interações sem tela, 
baseadas em voz/texto

Case de um assistente de voz 
para agendamento de consultas, 
detalhando fluxos conversacionais

Não se trata de forçar essas tendências em todos os projetos, mas de identificar onde elas se encaixam 
naturalmente e como você as aplicaria. Por exemplo, em um case de redesign de um aplicativo, você pode dedicar 
uma seção a como a solução foi pensada para ser acessível a usuários com deficiência visual (WCAG), ou como a 
IA poderia personalizar a experiência de navegação.

Se você tem um projeto que envolve interações por voz, como um assistente virtual ou um sistema de automação 
residencial, detalhe os princípios de Design Conversacional que você aplicou. Isso não só enriquece seu case, mas 
também sinaliza aos recrutadores que você possui um conjunto de habilidades diversificado e atualizado, pronto 
para os desafios mais inovadores.



Ferramentas e Plataformas para Construir 
Seu Portfólio
Com todo o conteúdo do seu portfólio estruturado, a próxima etapa é escolher onde e como apresentá-lo. Existem 
diversas ferramentas e plataformas disponíveis, cada uma com suas particularidades. A escolha ideal dependerá 
do seu nível de conforto com tecnologia, do tipo de projetos que você tem e do impacto visual que deseja causar.

Behance & Dribbble
Excelentes para designers 
visuais, permitindo 
exposição com foco na 
estética. Ótimas para 
visibilidade e feedback da 
comunidade.

Notion
Permite criar páginas ricas 
em texto e mídia, com 
estrutura flexível para 
detalhar seus cases de 
forma narrativa.

Webflow
Oferece possibilidade de 
construir um site 
totalmente personalizado 
sem codificação, ideal 
para portfólio único e 
profissional.

Site Pessoal
Construído do zero ou 
com CMS como 
WordPress, excelente 
escolha para quem busca 
total controle e branding.

Pense nessas plataformas como diferentes tipos de ateliês para um artista. Alguns são mais simples e diretos, 
outros oferecem mais liberdade criativa, mas exigem mais conhecimento técnico. Plataformas como Behance e 
Dribbble são excelentes para designers visuais, permitindo a exposição de projetos com foco na estética. Elas são 
ótimas para visibilidade e para receber feedback da comunidade.

Para uma abordagem mais personalizada e com maior controle sobre a narrativa, plataformas como Notion ou 
Webflow são ótimas opções. O Notion permite criar páginas ricas em texto e mídia, com uma estrutura flexível 
para detalhar seus cases. O Webflow, por sua vez, oferece a possibilidade de construir um site totalmente 
personalizado sem a necessidade de codificação, ideal para quem quer um portfólio único e profissional.



Revisão e Feedback: Polindo Sua Joia
Depois de dedicar tanto tempo e esforço à construção do seu portfólio, é natural que você queira que ele esteja 
impecável. A etapa de revisão e feedback é tão crucial quanto as anteriores, pois oferece uma perspectiva externa 
e imparcial sobre o seu trabalho. É como polir uma joia: os detalhes finais são o que a fazem brilhar de verdade.

Busque Feedback Diverso
Compartilhe com colegas, mentores, professores ou 

profissionais da área que você admira

Esteja Aberto a Críticas
Encare críticas construtivas como oportunidades de 
melhoria, não como falhas

Analise com Cuidado
Pergunte-se: "Essa crítica faz sentido? Como posso 

implementar essa sugestão?"

Melhoria Contínua
Seu portfólio é um documento vivo, que deve ser 
atualizado e aprimorado continuamente

Checklist de Revisão Final:

Todos os cases seguem a estrutura Problema-Processo-Solução-Resultados?

A narrativa é clara, concisa e envolvente?

Os exemplos práticos estão bem integrados?

Há transições suaves entre as seções?

As analogias ajudam a explicar os conceitos?

O portfólio demonstra sua capacidade de pensar e resolver problemas?

As tendências de 2025 estão incorporadas de forma relevante?

Não há erros de português ou digitação?

As imagens e protótipos estão com boa qualidade?

O portfólio é fácil de navegar em diferentes dispositivos?

Não tenha medo de pedir feedback. Compartilhe seu portfólio com colegas, mentores, professores ou até mesmo 
profissionais da área que você admira. Peça para eles avaliarem a clareza da sua narrativa, a persuasão dos seus 
cases, a facilidade de navegação e a qualidade visual. Esteja aberto(a) a críticas construtivas e encare-as como 
oportunidades de melhoria, não como falhas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada essencial para sua carreira em UCD/UX. Vimos que seu portfólio é muito mais do 
que uma coleção de projetos; é a sua narrativa profissional, a prova viva da sua capacidade de identificar 
problemas, aplicar metodologias de design e gerar soluções impactantes. Ele é a sua voz, seu trailer, seu diário de 
bordo, e a ferramenta mais poderosa para abrir portas no mercado de trabalho. Lembre-se de que a proatividade 
na criação de projetos pessoais e a incorporação de tendências como Design Inclusivo, IA e VUI são diferenciais 
que farão seu portfólio brilhar.

1 Comece a documentar cada etapa dos 
seus projetos
Mesmo os acadêmicos merecem atenção 
especial

2 Escolha 2-3 projetos que você mais se 
orgulha
E comece a estruturá-los como cases de UX

3 Pesquise plataformas de portfólio
E escolha a que melhor se adapta ao seu estilo

4 Busque feedback de colegas e 
mentores
Para refinar seu trabalho continuamente

Autoavaliação
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a função principal de um portfólio de UCD/UX?1.

a) Uma lista de todas as ferramentas de design que o profissional sabe usar.

b) Uma galeria de interfaces bonitas para impressionar visualmente.

c) Uma narrativa que demonstra o processo de pensamento e resolução de problemas do designer.

d) Um documento formal para cumprir requisitos acadêmicos.

Ao estruturar um "case" de UX, qual é a ordem CORRETA dos elementos essenciais?2.

a) Solução, Problema, Resultados, Processo.

b) Problema, Processo, Solução, Resultados.

c) Processo, Solução, Problema, Resultados.

d) Resultados, Solução, Processo, Problema.

Para um profissional sem experiência formal, qual estratégia é mais eficaz para construir um portfólio robusto?3.

a) Apenas listar cursos e certificações.

b) Focar exclusivamente em projetos fictícios sem pesquisa.

c) Desenvolver projetos pessoais, acadêmicos e voluntários, documentando o processo completo.

d) Esperar por uma oportunidade de trabalho para só então começar a construir o portfólio.

A incorporação de tendências como Design Inclusivo e IA no UX em um portfólio serve principalmente para:4.

a) Aumentar o número de páginas do portfólio.

b) Mostrar que o designer é capaz de seguir modismos.

c) Demonstrar visão de futuro e capacidade de projetar para desafios emergentes.

d) Substituir a necessidade de apresentar o processo de design.

Explique, em suas palavras, por que a seção de "Resultados" é tão importante em um case de UX, mesmo em 
projetos acadêmicos ou pessoais. (3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A seção de "Resultados" é crucial porque ela quantifica o impacto do trabalho do designer, transformando 
decisões de design em valor tangível. Mesmo em projetos não comerciais, ela demonstra a capacidade de 
pensar estrategicamente, definir métricas e validar a eficácia das soluções propostas, provando que o design 
não é apenas estético, mas funcional e orientado a objetivos.



Recursos e Próximos Passos
Próxima Aula: Navegando no Mercado de Trabalho de UX

Na Aula 44 3 Navegando no Mercado de Trabalho de UX, vamos aprofundar como usar seu portfólio para se 
destacar, entender as dinâmicas de entrevistas e negociação, e traçar um plano para sua carreira.

Artigos sobre WCAG
Para aprofundar seus 
conhecimentos em 
acessibilidade web e criar 
soluções mais inclusivas

Livros sobre 
Storytelling em UX
Para refinar sua capacidade 
de narrar seus cases de 
forma envolvente e 
persuasiva

Plataformas como 
Behance e Dribbble
Para explorar exemplos de 
portfólios inspiradores e se 
conectar com a comunidade 
de design

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


